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Avaliar o crescimento e desenvolvimento de PIs em 

diferentes concentrações de frutose-1,6-bisfosfato 
(FBP).  

As monocamadas de células MIN6 foram mantidas em 

meio DMEM com alta concentração de glicose (11,2 

mM de glicose), 10% soro bovino fetal, 1% L-glutamina 

200mM, 1% de penicilina e 1 µL/250mL de -

mercaptoetanol.  Para formação de PIs as células MIN 

6 foram semeadas (densidade 2x104 cel/mL) em 

placas de petri e suplementadas com diferentes 

concentrações de FBP (5 mM; 2,5 mM; 1,25mM; 

0,62mM, 0,30mM e controle). A formação e 

mensuração de PIs foi acompanhada por observação 

ao microscópio de contraste de fase. O tamanho das 

PIs foi determinado utilizando um retículo acoplado a 

ocular do microscópio. As PIs foram agrupadas por 

tamanho: pequenas (0,01x0,09µm), médias 

(0,10x0,19µm) e grandes (0,20x0,30µm). A 

determinação do tamanho das PIs foi realizada após 

07 dias de cultura, por três observadores, contando e 

medindo 100 PIs. As seguintes contagens foram feitas 

no 10º, 12º, 14º e 16º dias de cultura.  Para a 

determinação da curva de crescimento celular, foram 

semeadas 8x104 cel/mL em placas de 24 poços 

suplementadas com diferentes concentrações de FBP 

(5 mM; 2,5 mM; 1,25mM; 0,62mM, 0,30mM e controle). 

Após 24 horas, e nos 7 dias subsequentes, as células 

foram tripsinizadas e contadas com auxílio de câmara 

de Newbauer e azul de tripan. 

O Diabetes mellitus (DM) compreende um conjunto de 

doenças metabólicas caracterizadas por altos níveis de 

glicose sanguínea, causados pela não produção, 

produção insuficiente ou falta de resposta à insulina 

produzida pelas células β-pancreáticas. A linhagem 

celular murina MIN6 assemelha-se qualitativamente e 

quantitativamente as células pancreáticas. Então, esta 

linhagem apresenta resposta à glicose em baixas 

passagens, podendo crescer em monocamada ou 
tridimensionalmente formando as “pseudo-ilhotas” (PIs). 
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•Formação de PIs: 

-No grupo controle observamos o crescimento das PIs pelo 

decréscimo de PIs pequenas e aumento no número das médias e 

grandes. 

-Nos grupos 0,3 e 0,62 mM observamos um aumento da formação de 

PIs médias em comparação com o grupo controle. No entanto o 

número de PIs grandes foi menor em todos os tratamentos 

-O tratamento com 1,25 mM parece impedir o crescimento das PIs. 

•Efeito da FBP sobre as monocamadas  

 As células tratadas com 0,3 mM tem comportamento igual ao grupo 

controle. Após 72 h o tratamento 0,62 mM parece inibir a proliferação 

ou ser citotóxico. A FBP na concentração de 1,25 mM inibe a 

proliferação das MIN6. 

  

 
 
 
 

Figura 2: Efeito da FBP sobre a proliferação das células MIN6 em 
monocamada. As células foram contadas em câmara de Newbauer e os 
resultados expressos com Média ± EP 
 
 
 
 
 
 
 

 
CURVA DE CRESCIMENTO MIN6 

Serão apresentados os resultados dos tratamentos com 

0,3, 0,62 e 1,25 mM de FBP porque as concentrações 

mais altas (5mM e 2,5 mM) provocaram a morte das 

células de linhagem MIN6. 
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CONTAGEM E MENSURAÇÃO DE PIs TRATADAS COM 
 DIFERENTES CONCENTRAÇÕES DE FBP 

Figura 1: Efeito do tratamento com FBP sobre a formação e crescimento 
de PIs. O crescimento das PIs foi  avaliados conforme descrito na 
metodologia e os resultados expressos como Média ± EP. 1ª count: 10ª 

dia; 2ª count: 12ª dia; 3ª count: 14ª dia; 4ª count: 16ª dia 
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